


Um Destino Turístico Inteligente é um destino inovador, caracterizado assim por ofertar a seus visitantes 
produtos e experiências inovadoras e de qualidade, tendo como base a estruturação e a convergência de 
cinco pilares: governança, inovação/experiência turística, tecnologia, sustentabilidade e acessibilidade. O 
propósito deste estudo que está sendo realizado pelo Observatório do Turismo do Estado de Goiás da Goiás 
Turismo em parceria com o SEBRAE Goiás foi gerar dados e informações de modo a subsidiar a gestão munici-
pal, bem como, contribuir com a melhoria do setor turístico e direcionamento na formulação de estratégias.

1. Nova Crixás e sua história: 

Um paraíso para pescadores e pessoas em busca de paz e sossego!. O município de Nova Crixás, na Re-
gião Turística do Vale do Araguaia, tem entre seus atrativos o Distrito de São José dos Bandeirantes, um dos 
destinos preferidos pelos turistas. Além das belezas do Araguaia, Nova Crixás possui rica bacia hidrográfica, 
formada também pelos Rios do Peixe, Rio Crixás-Mirim, Rio Crixás-Açu, Rio Tesouras, Rio Santo Antônio, pe-
los córregos Caxias, Leopoldina, São Pedro e pelo lago Fuzil, onde funciona o Projeto Quelônios, de proteção 
às tartarugas.

Com localização privilegiada, entre Aruanã e o Porto de Luiz Alves, Bandeirantes tem praias de areia bran-
ca ao longo do Araguaia e dos rios do Peixe e Crixás. Além da intensa movimentação na tradicional tempo-
rada de férias, são realizados campeonatos de pesca esportiva e passeios para contemplação da paisagem 
e observação da fauna e flora. Na região, existem várias ilhas e praias isoladas nos rios do Peixe e Araguaia, 
onde os turistas também podem acampar.

Nova Crixás surgiu no início da década de 70, quando a família de José Alves Moreira, oriunda de Minas 
Gerais, adquiriu terras na região para a prática da agricultura. Com a notícia das terras férteis, foram che-
gando pessoas para trabalhar nas lavouras, e José Alves decidiu doar parte de suas terras para abrigar essas 
famílias. O fluxo migratório foi incentivado pela construção da rodovia GO-164 e, ao mesmo tempo, pela 
extensão de terras para a pecuária. O povoado recebeu o nome de Governador Leonino, em homenagem ao 
governador, Leonino Ramos Caiado. Desmembrado de Crixás, o quinto município com maior área de Goiás, 
se tornou Nova Crixás em 16 de Junho de 1980, sendo instalado em 01/02/1983. (Fonte: Secretaria de Turismo de 
Nova Crixás).

Figura 1: Mapa de localização do estado de Goiás com foco no município de Formosa

Fonte: Trabalho de Pós Graduação de Luiz de Magdalena Lascar Alarcón



População estimada [2020]

População no último censo [2010]

Densidade demográfica [2010]

Gentílico

12.945 pessoas

11.927 pessoas

1,63 hab/km²

nova-crixaense

Tabela 1: Dados populacionais do município de Nova Crixás.

Tabela 2: Identificações pontuais sobre o município.

Fonte: IBGE,2021

Fonte: IBGE,2021

2. Os Subsistemas fixos naturais (flora, fauna, água, clima, acidentes geográficos, solo e etc.)

A) Bioma       									       
Encontramos na maior parte do município solo constituído predominantemente por material mineral e 

com alta permeabilidade à água. Esse solo é conhecido como Latossolo  é o tipo de solo mais comum no Bra-
sil. Também encontramos na parte mais ao norte do município (já na divisa com o município de São Miguel 
do Araguaia) o solo do tipo Plintossolos. O tipo de solo predominante no município é Latossolo Vermelho.  

B) Geomorfologia	 									       
As condições topográficas mostraram-se totalmente favoráveis à prática da atividade agropecuária. Essas 

características topográficas do município somadas à influência fluvial do Rio Araguaia, respondem diretamen-
te pela configuração pedológica da área, onde existe uma grande influência dos processos hidromórficos. A 
hidromorfia é o processo de transformação pela água, como a área está localizada na planície do Araguaia, é 
uma área mais baixa onde o nível freático costuma estar mais próximo à superfície do solo, então acontece 
um tipo de encharcamento maior da região, em alguns locais mais permanentes, outros com oscilação e isso 
vai responder pela formação dos solos, que são influenciados por esse processo hidromórfico.

C) Clima                                                                                                                        
O clima é quente e seco. Durante os meses de Dezembro a Março é chuvoso. Ao longo do ano é possível 

que os termómetros ultrapassem os 45 °C principalmente nos meses de Agosto a Novembro. A precipitação 
pluviométrica durante o ano de 2012 ficou entre 1.000,01 a 1.200,00 mm em 95% do município, A altitude 
do município esta entre 177 - 387 metros. A sede do município esta a 282 metros.

D) Cobertura vegetal, fauna e flora 		  				  
O Sistema Biogeográfico da região é o Cerrado. Fauna: capivara, piraíbas (peixes), catitu, jacaré e gado. 

Flora: Na maior parte pastagens e plantações de soja. Quase não tem mais floresta.
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2.1 Os subsistemas de fluxos reúnem as dinâmicas socioculturais (renda, trabalho, escolaridade, manifes-
tações folclóricas, etc.) e econômicas (produção, distribuição, acumulação do capital)

A) Dinâmica Sociocultural

Fonte: IBGE,2021

Fonte: IBGE,2021

Fonte: IBGE,2021

Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2018]

Pessoal ocupado [2018]

Percentual da população com rendimento nominal 
mensal per capita de até 1/2 salário mínimo [2010]

2,1 salários mínimos

1.570 pessoas 

39 %

Tabela 3: Dinâmicas Socioculturais - Trabalho e Rendimento.

Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade [2010]

IDEB – Anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública) [2017]

IDEB – Anos finais do ensino fundamental (Rede pública) [2017]

Matrículas no ensino fundamental [2018]

Matrículas no ensino médio [2018]

Tabela 4: Educação.

B) Educação

96,7 %

5,1

4,4

1.585 matrículas

280 matrículas

C) Dinâmicas Econômicas, economia, produção, distribuição e acumulação de capital

Tabela 5: Dados do município.

PIB per capita [2018]

Percentual das receitas oriundas de fontes externas [2015]

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010]

R$ 27.855,73

82,7 %

0,643



Fonte: Observatório das Metrópoles – 2021.

Obs.: A classificação dos indicadores segue o seguinte critério: de zero a 0,500 corresponde às condições muito ruins; de 0,501 
a 0,700 corresponde às condições ruins; de 0,701 a 0,800 corresponde às condições médias; de 0,801 a 0,900 corresponde às 
condições boas; de 0,901 a 1 corresponde às condições muito boas

Tabela 6: Índice de Bem-Estar Urbano.

D) Índice de Bem-Estar Urbano
O Índice de Bem-Estar Urbano (IBEU) mensura o nível das condições urbanas necessárias para se viver 

nas cidades, especialmente nos grandes centros urbanos do país. As condições urbanas consideradas foram 
aquelas que se caracterizam como bens ou serviços coletivos. Os bens ou serviços coletivos são aqueles que 
nenhum indivíduo é capaz de adquirir sozinho, tampouco consumir individualmente. São bens ou serviços 
que só podem ser adquiridos e consumidos de modo coletivo, como pavimentação, rede de esgoto, arbori-
-zação entre outros aspectos. Esses bens ou serviços expressam, portanto, a dimensão urbana do bem-estar 
usufruído pelos cidadãos e que são promovidos pelo mercado, via o consumo mercantil, ou pelos serviços 
prestados pelo Estado.

OBSERVAÇÕES METODOLÓGICAS:

Todos os dados utilizados na construção do IBEU foram decorrentes do Censo Demográfico do IBGE. Para 
a sua elaboração, utilizamos a base de dados de resultados do Universo, a base Microdados da Amostra e a 
base de dados do Entorno dos Domicílios.

Em todas as situações em que o IBEU foi calculado o procedimento de construção se deu somente para as 
áreas urbanas dos municípios. As áreas rurais não foram incluídas no cálculo do IBEU;

O que estamos chamando de bairro é uma denominação popular para o termo técnico existente no Censo 
Demográfico do IBGE chamado de área de ponderação. Em muitas situações, a área de ponderação pode cor-
responder à identificação de bairro em cada município específico, mas também a área de ponderação pode 
ser maior que bairros ou mesmo um bairro pode conter mais de uma área de ponderação. Como não há um 
padrão para definição de bairro no Brasil, optamos por utilizar o termo bairro como correspondente da área 
de comparação para ficar claro.

O IBEU é constituído por vinte indicadores que estão organizados por cinco dimensões urbanas:

1) Mobilidade

2) Condições ambientais

3) Condições habitacionais

4) Atendimento de serviços coletivos

5) Infraestrutura

0.806

0.974

0.903

0.958

0.571

0.626

2041º

IBEU - Índice de Bem-Estar Urbano

Mobilidade Urbana

Condições Ambientais Urbanas

Condições Habitacionais 

Serviços Coletivos Urbanos

Infraestrutura 

Ranking Nacional Municipal 
Obs 1. No Brasil temos 5.565 municípios
Obs 2 .O estado de Goiás possui 246 municípios



Fonte: IMB – Instituto Mauro Borges

e) IDM - Índice de Desempenho dos Municípios

Segundo o Instituto Mauro Borges - IMB, o IDM é uma medida para avaliar o desempenho socioeconô-
mico dos municípios de Goiás. O objetivo do indicador é dotar a administração pública municipal e a socie-
dade com uma ferramenta capaz de prover um diagnóstico abrangente do município de modo a subsidiar o 
planejamento, além de fornecer elementos para uma análise comparativa dos municípios goianos nas suas 
diversas dimensões. 

O IDM é formado por seis dimensões: Economia, Trabalho, Educação, Segurança Pública, Infraestrutura e 
Saúde. Todas elas contribuem igualmente para a composição do índice final, ou seja, cada uma tem o mesmo 
peso no cálculo final. Esta medida assume valores entre 0 e 10, quanto mais próximo de zero, pior é o de-
sempenho do município nas seis áreas contempladas, e quanto mais próximo de 10, melhor o desempenho.

 
A metodologia se fundamenta na padronização dos indicadores por meio dos valores mínimos e máximos. 

Essa metodologia é amplamente utilizada, como por exemplo, na construção do Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH).

Quadro 01: Índice de Desempenho do Município de  Nova Crixás – 2018

Economia

1,87

Infraestrutura

2,75

Trabalho

2,93

Saúde

7,84

Educação

4,88

Geral

4,50

Segurança

6,71



Eventos e Festas



Tabela 7: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Nova Crixás em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

A seguir detalhamos em gráficos e tabelas a partir das ACTS – Atividades Características do Turismo do 
município de Nova Crixás os seguintes itens: arrecadação do ICMS, número de estabelecimentos, número de 
empregos e número de cadastros regulares do CADASTUR

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Município

Nova Crixás

Goiás

%

2018

R$ 7.673,66

R$ 137.490.656,98

0,006%

2019

R$ 13.587,06 

R$ 150.700.679,43

0,009%

2020

R$ 7.229,34 

R$ 96.895.575,82

0,007%

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

R$ 7.673,66

2018

R$ 13.587,06

2019

R$ 7.229,34

2020

Gráfico 1: Arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – ACTs no município de Nova Crixás 
nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Tabela 8: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Turis-
mo – ACTs no município de Nova Crixás em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Município

Nova Crixás

Goiás

%

2017

15

16.296

0,09%

2018

17

15.855

0,11%

2019

12

15.600

0,08%



Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 2: Número de estabelecimentos nas Atividades Características do Turismo – ACTs no município de 
Nova Crixás nos anos de 2017 a 2019.
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Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 3: Número de empregos nas Atividades Características do Turismo – ACTs no município de Nova 
Crixás nos anos de 2017 a 2019.
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Tabela 9: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Nova Crixás em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Município

Nova Crixás

Goiás

%

2017

22

63.420

0,03%

2018

30

65.021

0,05%

2019

25

64.406

0,04%



Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Gráfico 4: Número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do Turismo no município de Nova 
Crixás nos anos de 2018 a 2020.
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Tabela 10: Percentual de participação do número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do Tu-
rismo no município de Nova Crixás em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Município

Nova Crixás

Goiás

%

2018

5

1.669

0,30%

2019

22

2.809

0,78%

2020

28

4.673

0,60%

A seguir apresentamos de forma lúdica as respostas extraídas da pesquisa do DTI (Desti-
no Turístico Inteligente)  respondida pelo(a) dirigente do Turismo do município de Formosa a 
partir das seguintes provocações:

• A governança do turismo constitui-se em espaços de articulação dos atores sociais e de proposição, análise 
e monitoramento de políticas, planos e projetos para o desenvolvimento sustentável da atividade turística.

• No seu ponto de vista o seu município possui produto ou produtos turísticos que podem ser considerados 
uma inovação/experiência inesquecível para turistas.

• Ação ou ações com o apoio da tecnologia que seu município já possui.

• Assinale a ação ou ações com foco na sustentabilidade que o município já possui e Assinale a ação ou ações 
com foco na acessibilidade que o município já possui:
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